











À “Revista da Semana” 


como nos annos anteriores associará os seus assignantes na 
LOTERIA HESPANHOLA DO NATAL 


A. MAIORI;LOTERIA: DO MUNDO -- 106.000 CONTOS DE PREMIOS 





A Loteria FHespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, confirmará este anno as suas proporções 
nunca egualadas em outros sorteios lotericos. A totalidade dos premios a distribuir é 76.076.000 pesetas, cifra 
espantosa que, ao cambio actual, representa mais de 106 MIL CONTOS DE RÉIS na nossa moeda. 


ESSES SETENTA E SEIS MILHÕES DE PESETAS SAO DISTRIBUIDOS EM 8.278 
PREMIOS, ENTRE OS QUAES: 


MILHARES DE CONTOS DE RÉIS| 


| DE 16 MILHÕES DE PESETAS....... 21.000 CONTOS | DE | MILHÃO DE PESETAS...... o. 1.406 Contos 
| DE IO MILHÕES DE PESETAS...... 14.000 CONTOS | DE 500 MIL PESETAS........... 700 CONTOS É 
| DE 5 MILHÕES DE PESETAS..... 7.000 CONTOS | DE 300 MIL PESETAS........ 420 CONTOS 
| DE 3 MILHÕES DE PESETAS. 4.200 CONTOS | DE 250 MIL PESETAS............... 350 CONTOS 


A' semelhança do que já fizera em nove annos anteriores a Revista da Semana mandou adquirir em Madrid dois 
bilhetes da maior Loteria do mundo, destinados aos seus assignantes, e cujos premios liquidos serão distribuidos 


entre elles, respectivamente a cada uma das duas séries de 1.000 assignaturas e na mesma proporção estabelecida | 


nos annos transactos. 


À distribuição dos premios que porventura caibam a algum dos numeros abaixo mencionados será dividido | 


pelos 1.000 assignantes da respectiva série nas seguintes proporções : 


50 “Yo PARA A CENTENA; 10 % DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS. 
40 ) DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SÉRIE. 


Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande premio de 15 milhões de pesetas 


um dos bilhetes da Revista da Semana, os assignantes receberão: 


O assignante possuidor da centena... 7.500.000 pesetas (10.500 contos approximadamente) 
Cada um dos assig. poss. das 9 dezenas... 166.666 pesetas (233 contos approximadamente) 
Cada um dos restantes 990 assignantes........ 6.060 pesetas (8.600$000 approximadamente) 


Compete aqui explicar ao leitor que os numeros das assignaturas não têm relação alguma com os numeros dos bilhetes que adquirimos. 
Nem de outro modo poderia ser, pois se a distribuição se fizesse pelos numeros premiados na Loteria de Hespanha todos quereriam 


tomar assignatura com numero egual ao do respectivo bilhete. O que regula para a distribuição é o numero do 1.º premio da Loteria & 
do Natal da Capital Federal. Assim o assignante eo adquirir o seu recibo Ignora as probabilidades que lhe assistem na distribuição de & 
algum premio que caiba ao bilhete de Hespanha. Ha de sabel-as pela extração da Loteria Federal, conforme o seu numero de assigna- ç 
circumstancias segundo as quaes terá os 50 %, É 


tura corresponder ao premio malor, cahir dentro da respectiva dezena ou fóra della, 


ou partilha nos 10 ou nos 40 % do premio se as nossas esperanças se realizarem. Os numeros dos bilhetes servem apenas pars a rece. É 


pção do dinheiro, se s sorte f8r favoravel, nada mais, 


Estão abertas na nossa administração as inscripções de assignantes para as duas séries de 1.000 assignaturas nume- É 


radas de 00] a 1.000 com direito & participação no premio da Loteria de Madrid que couber 
ao bilhete da respectiva série. 


|: série: 6.190 . sérit: 23.086 


OS DOIS BILHETES INTEIROS ACHAM-SE DEPOSITADOS NO BANCO MHESPANHOL DE CREDITO DE MADRID. 


Assignar pois a “REVISTA DA SEMANA * 
EQUIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO HABILITANDO-SE A GANHAR 10.500 CONTOS 


Para que melhor se aprehenda «a vartugcin de una ussignatura da Revista da 5. 
a emana, bastará uizer-se que por 50$000 réis, preço 
da assignatura, fica-se habilitado aos milhares de contos de premios de uma loteria cujo bilhete custa actualmente Sala de 3:000$000 réis. 


FOGAMOS AOS RENOVADORES DE ASSIGNATURAS QUE SE DIGNEM DE TRAZER OS SEUS RECIBOS DE 1927 
AS ASSIGNATURAS ENCERRAM-SE NO DIA 23 DE DEZEMBRO. 
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Blastemem os Homens conta as Mulheres... 











digam como Schopenhauer que ella continúa 
a ter “idéas curtas” apesar dos cabellos não 
serem mais compridos... Digam... blasfemem, 
homens! Mas nenhum homem seria capaz 
do altruísmo sublime de Vera pelo homem 
amado. E' assim um 


SACRIFICIO DE MULHER 





O enredo d'este film empolga ! Os artistas d'este film electrizam !... 
WLADIMIR GAIDAROW e MARCELLA ALBANI. 





De 21 a 27 de Novembro no 


LYRICO 


Temporada cinematographica da URANIA-FILM 
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| ! ( ' | | DAR REVISTA DA SEMANA 


ASSIGNATURAS — ESTRANGEIRO 
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NOVIDADES NA 


Joseph Schenck nega que sua 
esposa, Norma Talmadge, tenha 
ido a Paris para tratar de seu 
divorcio. Ella tambem nega, 
Segundo .as respectivas decla- 
rações parecem que vivem ainda 
tão de accordo como nos pri- 
meiros mezes de sua vida con- 


jugal. 


Ho By 


fez o papel de Jesus em 


Warner, O actor que 
“Rei dos 
Reis”, desmente a noticia de 
que vai se divorciar. Talvez lhe 
occorra o que aconteceu com 


Dorothy Cummings, que, para 


tro de certo numero de annes — 
do que já está arrependida 


* 
* x 


Porem, devemos fazer justiça 
a Hollywood. Durante o anno 
de 1926 registraram-se em Los 
Angeles -—— de que Helly wood 
é apenas uma parte — 4.635 
divorcios e 450 annulações ma- 
trimoniaes, emquanto que, no 
mesmo período, contrahiram ma- 
trimonio 16.230 casaes. E de 
todos esses estamos certos de 
que nem sequer a metade per- 
tence à tão calumniada colonia 


cinematographica. 


seando-se em 
UÚIversos mo- 
tivos mais ou 
menos | usu- 
ves. O unico 
pretexto no- 
VO que este 


caso nos traz 


ç UC, cm 
certa Ceca- 
são, o ma- 


rido da Sra 
Andrew —um 
tamoso En= 
satador cine- 
ma era 


CL)! Tu de Sdp 


, F 
fazer o papel de Madonna no O 


A STA 


taurou processo de divercio, da- 


pareceu por 


mesmo [ilm, teve que se com- Edithe Andrews ins- varios dias e, 


prometter a não se divorciar den- finalmente, 
apresentou- 


So cm casa 





sem às rou- 
pas com que | O ultimo casal do écran. — Richard Barthelmess e sua nva 
j esposa, Katherine Wilson. 

sahira e mui- 
to simplesmente envolvido em — Charles Ray é o galã de 
Griffith no film Os 


Na jardins do Eden. 


um cobertor, Corinne 





'Paramount” 


- Charles Farrel e Esther Ralston, da 


ldvlhos de film 


5 Este numero consta de 30 paginas. 
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— Porem elle está doente mesmo ? — perguntou o sargento. 
Betty Wayne — MARCELINE 
ella Fay — Louise LORRAINE 
O juiz — FRraNkK CuRRIER 








O coronel — E, H, Calverl 
O sargento O'Brien — Tom O 








Conto de Byron Morgan BRIEN 
O cabo OSullivan — Charles 
Cinematographado pela Me- SC livan 
tro-Goldwin-Mayer, com a se- Sleepy — Lincoln Steadman 
guinte Smarty — Gene Stone 
DISTRIBUIÇÃO sx + 


Á a Greg e Zella entregavam-se juntos aos prazeres da dansa. 
O sargento Diggs — KARL DANE Greg Lee, Zella Fay c o sar- 
GregLee — GEorGEK. ARTHUR gento Diggs são os personagens. A scena passa-se num baile de ( Continúa na pagina 31) 





O sargentão que se julgava irresistivel, fez pose. 
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Film da United Artists com a já | | 

seguinte dl e 

15 É 

DISTRIBUIÇÃO E Ê 4 

4 U4 
Nathan Holden — Nei Ha- Ê 
MILTON : 
Nancy Montague — CaroL À 
DEMESTER E 1 
O juiz Mentague — Ervilte | 
Alderson ' 

Charles Montague — CHARLES 


EMMETT MACK 

O rei George li — Arthur Do- 
noldson 

Gerrge Washingten — Arthur 
Dewey 

O capitão Walter Butler —Lio- 
NEL BARRYMORE 


Sir Ashley Mentague — Sidney 
Deane 

O chefe dos Nicawaks — Riley 
Harth 


Paul Revere — Harry O Neil 
William Pitt — Charles Benneil 


A cidade de Boston estava 
alarmada com o decreto do rei 
George III, soberano da Ingla- 
terra, que ordenava o fechamento 
do perto de Beston, como cas- 
tigo aos americancs pela rebeldia 
des coloncs ao impesto do chá, 
que clles taxavam de prohibitivo, 
Por isso es filhos da prespera 
colonia americana senhavam cem 
sua liberdade c varios patrictas 
como Adams, Thomas Jefferson 
e Hanccck tramavam centra o 
poder real, espalhando suas ide'as 
c arrastando o povo para aquella 
causa justa e nobre. 

Na Virginia, até onde havia 
chegado a nctic'a d'aquelle sopro 
de rebell'ão, vivia a nobre familia 
de juiz Montague, descendente 
directo do conde Hallifax, linha- 
gem de que muito se orgulhava, 
O nobre Montague alarmcu-se 
com as noticias que um correio 
trouxera de Boston para a assem- 
bléa local de que ele fazia parte. 
Lendo a acta da reunião, que 





tivera logar naquelle mesmo dia, Já empolgada pelas idéas de independencia Nancy sentia-se interdicta diante do capitão inglez. 

Meontague julgou-se offendido 

com o discurso que George Wa- 
shington, um bravo patriota, 
proferira contra o reino, dizendo 
que se preciso fosse teunítia, 
milhares de soldades para com- 
bater o despotismo da metro- 
pole. 

Retirande-se da assembléa, 
Montague faz-se acompanhar por 
seus dois filhos, a graciosa Nancs 
e Charles IMontague, que em 
seu intimo commungava das 
ideias de Washington e descjava 
alistar-se nas tropas americanas 
quando chegasse o momento 
fatal. 

Nancy e Nathan Holden. o 
correio de Boston, amavam-se 
em segredo ec aquelle amor ecra 
bastante grande para que as 
lutas politicas não pudessem dles- 
truil-o... elles continuariam a 
cultivar aquelle aífecto, a todo 
transe. 

Mas os acontecimentos pre- 
cipitam-se e «cs americanos espe- 
ram a cada momento o signal 
para o inicio da peleja. Mon- 
tague, fazende-se seguir por sua 
creadagem e filhos, parte para o 
Norte. afim de conferenciar com 
os gencraes inglezes e hypothe- 
car fidelidade, à causa do rei. 





O bravo Nathan Holden hesitou um instante diante das pistolas. (Continúa na pag: 32). 
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Durante uma viagem a Londres, miss 


O aristocratico Juiz em companhia de seus filhos, 
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o agr sa a 


OS MILLIONARIOS 





Film da Warner Brothers com 
a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Maver Rubens — GEORGE SY- 
DNEY 

Esther Rubens — VERA GORDON 

Sarah Lavin — LOUISE FAZENDA 

Maurice Lavin — NAT CARR 


Ea 
* * 


— Isto de ser milionario é 
a cousa mais facil d'este mundo. 
Para tanto não é preciso nem 
muito talento, nem muito tra- 
balho, nem muita sorte. E” uma 
questão de geito! Se não fosse 
assim, como conseguiria Mayer 
Rubens, o medesto alia'ate para 
senhora e cavalheircs, ficar rico 
da noite para o dia, quando jul- 
gava que ainda mais precar.a 
era sua situação financeira? 

Quem o induziu a fazer a tran- 
sação que o poz assim acima da 
carne secca foi um sabidão, O 
Maurice Lavin, cuja fortuna tive- 
ra a mesma origem, mettende-se 
em aventuras como corrector 
Embora contra a vontade de 
Esther, sua esposa, sua dedica7a 
auxiliar c sua companheira fel 
nos dias amargos de dinheires 
curtos, Mayer empregcu tocas 
as suas economias — trez mil 
dollars — na compra das acções 
da Clio Oil Company e depois 
de um grande susto por que pas- 
saram, com a noticia da suspen- 
são dos trabalhos de exploração 
d'esses terrenos, chegou um tele- 
telegramma para Lavin dando 
como certo o terem encontrado 
alli quantidades enormes de 
petroleo. A vista disso Lavin, 
pretendia até rehaver as acções 
vendidas c os Mayer entenderam 


PE 
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Alli estava o escandalo, que Maurice preparára com t:nta astucia, 


que não era mais tmnecessario 
manter a alfaiataria. 

Trcz mezes depois, estavam 
installados num grande palacete 
à margem-do Hudson ce tão con- 
fortavel que parecia a realisação 


de um sonho fantastico. E cec- 
meçou para elles a nova vida de 
millicnarics. 

Para acompanhar todas as 
etiquetas da "“élite' e não lhes 
faltando amigos e visitas os 





Os dous ficaram assombrados, despertando assim. 
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Mayer conheceram a epecha 
dos maiores sacrifícios para todos 
os 'nouveaux riches” do mundo 
pois tinham que fazer cousas de 
que nunca haviam tido o mais 
leve conhecimento, organizando 
programma para cada dia, com 
horas determinadas para cada 
occupação, etiquetas de mesa, 
ensaios de dansa, exercicics gym- 
nasticcs, exercicios de cenversa- 
ção, exercicios a cavallo, golf 
e elegancias de chá, todo este 
programma complicado das nor- 
mas de vida da gente chic, ab- 
sorvendo as horas em que ambos 
estavam acostumados a estar 
na cama, dormindo como abbades 
ou reflectindo na inutilidade da 
existencia. 

Rubens, porem era especialista 
emdarratas. Faltava-lhe de todo 
O "geitinho” que se notava em 
sua esposa por que esta logo 
aprendeu como se fazia uma 
cortezia, como se dava uma risa- 
dinha amavel, etc. 

Dous mezes levou o preparo 
dos Mayer, até que Maurice 
Lavin achou que já era tempo 
de os levar á casa da familia 
Von Claven. Antes não o f zesse, 
porque foi este o dia que iniciou 
para o casal, depois de vinte e 
cinco annos, a discordia, a des- 
intelligencia. Esther confessou 
denois das ratas do marido numa 
casa de cerimonia, que não o 
podia mais tolerar. Mayer era 
incorrigivel, intole:avel e Lavin 
insinuou muito simp'esmente O 
divorcio, como medida segura 
e preventiva de mais outros des- 
gostos. 

Como é moda divorciar-se 
ella acceitou e os primeiros pas- 
sos foram dados para o processo. 





Na noite seguinte, numa casa 
de apartamentos, Maurice estava 


à MED Es 
ag; bº 
add Ee 


— O peior é ter que me levantar a esta hora — rurmurou Meyer, 


decidido a comprometter Mayer 
para ter opportunidade de .se 


apederar da fortuna dos Rubens, 
Alli estava o amigo a quem elle 





O novo rico entre-abriu a porta, cautelosamente, 


LO 





promettia facilitar o encontro. 
com Esther, telephonando no 
emtanto para - cutra mulher e 
pedindo sua collaboração no. 
escandalo preparado. 

Mas quem veiu foi Sarah, a 
esposa de Lavin, que percehera 
O jogo do marido e como ambes 
cram camaradas deram largas 
à sua alegria, bebendo bôas 
taças de “champagne” e dando 
as melhores garpalhadas. Para 
completar a obra, Lavin, foi 
buscar Esther e, crente de que 
iria encontrar Maxime com o 
outro, dá de cara com a propria 
csposa, que o desmascara, des- 
cobrindo a Esther o plano engen- 
drado pelo maldoso corrector. 

Só no outro dia é que Esther 
tevc a confirmação de que Rubens 
estava innocenre e muito quiet'- 
nho elle aguardou o regresso da 
esposa na alfaiataria o unico 
logar em que scu amor não podia 
soffrer alteração, longe das eti- 
quetas e des pretccollos dos 
ricos. 


— Rad — 


Elles eram muites. 

Quando uma conhecida estrel- 
la cinematographica penscu em 
se casar pela quarta vez — 
quarta ou quinta — achou que 
o empregado da pretoria, que 
cuidava de seus papeis, era, na 
verdade, bastante curioso. 

Quando este lhe perguntou 

— À senhora já se casou algu- 
ma vez? Com quem? 

— (Como | E' um exame que 
está me fazendo? Uma prova 
de memoria!! — reclamou a 
estrella, colerica. 


-— ss 
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| Waciste no Inferno 


O eee 
=— RES 


Film da PITTALUGA DE “ToRriI- 
NO. com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
Maciste — BARTHOLEO PAGANO 
Proserpina — ELENA SANGRO 
Graziela -- PoLAIRE 
Barbacilha — Frenz Sala 
A filha de Plutão — Lucia Za- 
nussL 


Plutão — Lantusst 


Em sua aldeia natal, entre 
flôres c os sorrisos de sua encan- 
tadera visinha Graziella, vivia 
(cliz o paladino do bem, o her- 
culco Maeciste. 

Nas tenebrosas profundezas 
do inferno, Plutão c sua esposa 
Proserpina, roiam-se de inveja 
ao ver a felicidade daquelles en- 
tes mor- 
taes e Plu- 
tão « reso!- 
vc então 
mandar à 
terra cc- 
mo em- 
missario, 
especial, 


FURLANETTOR CARVALHO 
um dosde- “Rua Evaristo da Veiga, 51* 


4 RIO DE JANEIRO 
monios 


A linda Graziella vivia então despre- 
occupada vc feliz. 
Em baixo: Com sua força espantosa, 
Maciste abriu caminho por entre aquella 
negra turba. 





mais ardilesos, o Barbadilha, com 
a dupla missão de corromper ce 
perder Grasiella e conquistar 
para o inferno a alma pura de 
Maciste. 

Executando a missão de que 
fôra encarregado pelo rei do 
Averno. Barbadilha - lança aos 
hraçes de Graziella um conquis- 
tador pouco escrupuloso, que a 
conquista c desgraça. 

E ao [lim de um anno, a 
pobre moça é abandonada pelo 
seductor em companhia de um 
filho. 

Maciste intervem, mas é tarde 
demais, Graziella estava perdida. 

Então allucinado pelo [uror, 
Maciste trava lucta com Bar- 
badilha e é por este arrastado 
ao antro da dôr e'do sofirimento 
cterno. 

Abi chegando Maciste é alvo 
da colera dos demonios que lhe 
invejam a soberba e possante 
força physica c da cuhiça das 
mulheres de Plutão, que desejam 
conquistar o seu amor. 

Segundo a lenda, qualquer 
morta! que che Inferno 


Proserpina concentrou todo o seu po- 
der de seducção para dominar esse 
mortal, 
Em baixo: O eeino das Trevas com 
todo o seu horror, estender-se 
a seus olhos. 
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Os subditos de Plutão atormentavam os condemnados. 


e sobre o qual não. haja. culpa fôrmada, terá o direito de re- * gressar á “Ferra, [indos trez dias, ( Continúa na pagina 31) 
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Proserpina, sentada recebia as homenagens de todos às demonio 


|3 
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À crise no cinematographo 





O recente escarcéu produzido 
pelo annuncio dequeas principaes 
companhias productorasde [ilms 
dos Estados Unidos tinham dec:- 
dido baixar consideravelmente 
os ordenados dos 
artistas, do pes- 
soa! technico e do 
contingente opera- 
rio agrupados em 
torno da scena mu- 
da, colloca, nova- 
mente em plena 
actualidade o já 
tão debatido pro- 
hlema de quaes 
são as verdadeiras 
condições da in- 
dustria cinemate- 
graphica nos Es- 
tados Linidos. 

Será o cinema- 
tographo uma in- 
dustria enferma, 
(fundamenta Imen- 
tc assaltada por 
mortal molest'a e 
irremediavelmente 
condemnada a 
uma vida cheia 
de toda a especie 
de achaques e vi- 
cissitudes? E, se 
assim é, onde está 
a verdadeira causa 
do mal” 

Todas as pessõas 
relacionadas com 
o cinematographo 
estão promptas a 
declarar de que 
mal soffre a indus- 
tria, Consultemos 
dez "autoridades * 
no assumpto e en- 
contraremos que, 
como bhons medi- 
cos, offerecem-nos 
dez diagnosticos 
diffcrentes. O 
mais curioso é que. 
muito | provavel- 
mente, todas te- 
rão razão, apezar 
de sua manifesta 
discrepancia. Por- 
que, com excepção 
dos films em si 
mesmo, todo o 
ma's está enfermo, 
na cinematogra- 
phia. 

À recente cam- 
panha dirigida com 
o fim de diminuir 
OS vencimentos e 
o custo da produ- 
cção cinematogra- 
phica em geral re- 
crudesceu o inte- 
resse pelo estado 
do enfermo e a im- 
prensa c o publico 
entraram a nos 
offerecer toda a 


especie de explicações sobre 
o estado dessa industria. Es- 
tas explicações, no emtanta, 


limitaram-se a considerar pha- 
ses isoladas da situação. Tudo 
isso é muito interessante, porem, 
quanto mais explicações dilfe- 
rentes vão surgindo, maior é a 
confusão em que fica o publico. 

No presente artigo, longe de 
considerar detalhes isolados, tra- 
taremos de apresentar os factos 


em sua verdadeira relação. 

Eis algumas das varias razões 
apresentadas para a crise que o 
cinematographo atravessa. Hla 
quem diga que o mal está nos ex- 
cessivos salarics que prevalecem 
nelle; têm culpado o excessivo 
custo da producção, accusou-se 
tambem o excesso de pesscal 


GILBERT ROLAND E ANA RORK. 


improductivo cu pelo menos su- 
períluo de que estão sobrecarrega- 
das as grandes emprezas cinema- 
tographicas. Invoccu-se o argu- 
mento da incapacidade dos dire- 
ctores e a inepcia na administra- 


tração... Tudo isso é, prova- 
velmente, certo, A verdadeira 


razão da crise, no emtanto, é que 
os films cinematographicos custam 
hoje,mais do que o productor pode 
aspirar ganhar com elles ou 


16 


obter emprestado, baseando-se nos 
mesmos, 


Noventa por cento do mal 
reside nesta ultima expressão ; 
emprestado, baseando-se nos mes- 
mos. O caso é parecido com o do 
herdeiro leviano que, depois de 
delapidar seu patrimonio, pede 


4 





no film 


emprestado, primeiro, bascando 
se no luxo em que vive, segundo 
bascande-se no que já pediu e já 
gastou, Finalmente chega o me- 
mento em que se exgotta a Pa- 
ciencia dos agictas e é obrigado 
à mudar de vida e precurar um 
meio para saldar suas dividas, 
salvando, se fôr possivel, a for- 
tuna perdida. 


SEMEIA O VENTO E COLHERÁS 
TEMPESTADE--[Em tudo isso nota- 


sea tendencia para tratar a cri- 
se actual como se fosse cousa de 
origem recente ou, pelo menos 
tivesse começado com o periodo 
das grandes combinações com- 
merciaes. Os acentecimentes re- 
centes não são mais do que a cul- 
minação do cancro que, ha já va- 
rios annos vem devorando as 


“A Santa Lourinha' 


entranhas da indústria cinema- 
tographica. 

[E emquante não reconhecerem 
tal cousa, emquanto não com- 
prehenderem que essa industria 
foi edificada sobre bases lalsas 
iniciando a tarefa de relorçar 
essas bases, todo C qualquer Car 
forço para levantal-a será inutil, 
é o mesmo que tentar elevar um 
edificio de vinte andares sem 


(Continúa na pag. 34). 
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Durante as toilettes as duas combinaram seu plano. 





Film da Metro-Goldwin-M aver 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Miss Marion Davies no papel de Tina. 


Ao lado — Tina ficou estupefacta ante o máu humor 


de seu amado, 





Tina — Marion DAviIESs 

Dennis — OwEN MoorE 

Gretchen — LouIsE FAZENDA 

Willem — GEORGE SIEGMAN 

O Commandante Jacop — KarL 
DANE 


O Burgomestre — J. Russell Porell 

Cesar Snitz Edwards 

O Governado: — William Orlamond 
lgnatz—Por elle mesmo 





a 
x % 

Esta aventura teve 
porscenario a Hollanda 
€ occorreu entre uma 
encantadora Hollan- 
deza e um sympathico 
e bem-humorado [rlan- 
dez. F' do romance 
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“— desmaiou. 
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que esses dous corações inge- 
nuos realisaram, que trata esta 
nossa narração, cjue começa no 
intericr do “Moinho Veime- 
lho”, uma taberna pertencente 
a Willem, um homem bon. 
Dara Sel Carrasco 
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Tina não resistiu á Lentação de palestrar 


Tina, a joven e linda Hol!lan- 
deza era a victima do máu genio 
de Willem; tratando dos serviços 
do “Moinho Vermelho” com 
captivante servilidade, obrigada 
4 começar seus affazeres diarios 
ao romper da aurora e leval-os 


— Só então Dennis se convenceu de que ecra aquelle o amor de Jacop. 
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um pouco com o garboso estrangeiro. 


até o completo cerrar da noite 
a pobre moça via seus esforços 
mal retribuidos, soffrendo até a 
humilhação de ser espancada 
pelo patrão verdugo. 

Assim, emquanto as outras 
moças da aldeia, garridas e felizes 


patinavam pelo gelo, Tina estava 
toda entregue acs estafantes 
mistéres que occupavam todas 
as horas de sua vida de adoles- 
cente desprezada, sem ter tempo, 
siquer, para sonhar. 

(Continúa na pag. 30). 





A propria Gretchen fez a toilere da criaduho 
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À cadeira electrica 


Novella de Bayard Weiltes 








Cinematographada pela Uni- 
versal com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


George Travis — RALPH Lewis 
Tom Sinclair—) oHaNNIE WALKER 
Mary Travis — MARGUERITTE 


- DE LA MoTTE 
Boris Morton — Robert Ober 
O Detective — Fred Kelsey 
Ann Mayfair — MauDe WAYNE 
Henry Sinclair — E. J. Rat- 
cliffe 
= 

& 

(Resumo da parte já publicada) 


O Sr. Tom Sinc'air dava um 
taile em sua sumpluosa residencia 
e estava muito contente com o 
noivado de seu filho Dick 
com a linda Mary filha unica de 
seu velho amigo George Travis, 
quando notou que um de seus 
conti lados, Boris Morton, rapaz 
ocioso que passava por muito 
rico, roubára o collar de uma se- 
nhora. Leva o gatuno a seu gabi- 
nete-toma-lhe o collar e ordena-lhe 
que se retire. 

Morton subindo a seu quarto, 
apodera-se de uma pistola e volta. 
O Sr. Sinclair ainda em seu gabi- 
nete, está agora conversando com o 
Sr. Travis. Sem que este o veja 
Morton dá um tiro, mata instan- 
taneamente o Sr. Sinclair, atira 
a pistola sobre o tapete e foge sem 
ser visto. 

Já em seu quarto nota, que a 
bistola sujára de oleo suas luvas 
vrancas, tira-as e occulta-as den- 
tro de um jarro. Os convidados 
acudindo ao gabinete, encontram 
o Sr, Travis, só, diante do morto 
e como elle não pode explicar o 
que se passou é preso e conde- 
mnado á morte. 

Miss Mary, desesperada tudo 
faz para descobrir o verdadeiro 
assassino e, não o conseguindo 
vai procurar o Sr. Flarness, go- 
vernador do Estado, que é tambem 
um grande advogado e pede-lhe 
que a aconselhe. 
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Vendo que suspeitavam de seu pal. 
miss Mary ficou livida de terror, 


(CONTINUAÇÃ ) 


Havia uma conliança quasi 
infantil nesse pedido e foi isso 
exactamente o que commoveu 
o Sr. Harness 

Com um gesto simples, appre- 
vado por um caloroso olhar de 
sua esposa elle disse-lhe : 

— Sente-se e expliqueme o 
caso para que eu veja se lhe posso 
aconselhar alguma cousa 

Mary tinha tão pouco à con- 
tar que ao fim de dous minutos 
nada mais tinha a dizer. 

- Ora, vejamos observou 
o governador com ar absorto, 
— Tem a certeza de que não 
houve questão alguma entre seu 
pai ce o Sr. Sinclair. 

Nenhuma. Eram os me- 
ihores amigos do mundo e exac- 
tamente nessa noite estavam 
ambos satisfeitissimos por que eu 
e Dick tinhamos realizado o me- 
lhor desejo dos dous tornan- 
do-nos noivos. 

— E o Sr. Sinclair não tinha 
inimigos? 

— Foi o que Dick e eu mais nos 
empenhamos em verificar. Mas 





Ão lado : — Foi preciso empregar a 
força para separal-a de seu pai. 
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nem o exame minucioso de seu 
pai, nem as informações dos 
criados denunciam à existencia 
de um só inimigo. 

— Mas elle poderia ter tido 


uma questão com alguem nessa 


mesma noite... — observou 
ainda O governador. 

Não o creio respondeu 
Mary Eu chegára cedo a sua 


casa € não notei nem ouvi dizer 
que tivesse havido aigum inci- 
dente. 

O Sr. Harness reflectiu um 
instante e concluiu em tom de 
absoluta segurança. 

— Pois, senhorita, não vejo 
outra explicação possivel. A me- 
nos que elle tivesse molestado al- 
guem a ponto de provocar colera 
ou rancor furicso, Inda quiz in- 
forma-se. Verifiquei se clle recu- 
sou receber algum convidado ou 
despediu algum criado nessa 
noite. Lim incidente nesse genero 
seria talvez bastante para ex- 
plicar rudo.. . Prometto-lhe de- 
ter a sentença até que faça essas 
pesquizas 


CAPITULO V 


UM AUXILIAR MAIS INESPERADO 
AINDA 


Morton [icára por muito tem- 
po pensativo diante do annuncio 
publicado por miss Mary. Pouco 
a pouco, uma ideia perversa 
surgia em seu cerebro. Se se 
fosse offerecer para auxiliar a 
filha do condemnado? Alem do 
caracter cynico e crucl, essa 
ideia tinha outas vantagens bem 
capazes de seduzir um espírito 
como o do assassino. [Embora 
não o confessasse nem a si mes- 
mo, o miseravel tinha medo de 





— Mas como 7 — 
exclamou Mary — vão 
leval-o preso ?! 


que, á força de 
pesquizas, miss 
Mary acabasse por 
descobrir alguem 
indicio contra 
elle. ... 

Se elle proprio 
lhe fosse servir de 
auxiliar, poderia 
acompanhar atten- 
tamente seus pas- 
sos e, em caso de 
perigo, desvial-a 
da verdade, ati- 
rando-a em uma 
pista falsa, 


+++ 


Entretanto, rei- 
niciando o inque- 
rito com a orienta- 
ção uue lhe fôra 
dada pelo gover- 
nador, miss Mary, 
tratou de reme- 
morar, bem tudo 
quanto se passára 
na noite do crime 
pedindo para isso 
auxilio a todas as 
pessõas, que ti- 
nham ido á casa 
do Sr. Sinclair na- 
queila noite. 

Foi mais feliz 
desta vez porque 


(Continúa na pag. 34), 





Ao lado : — Não é 
possivel que tu acredi- 
tes na culpabilidade de 
meu pai — murmurava 
a infeliz. 


us se -s1 








Es TT 
“1 


a cm 








RODUCERS - [DiISTRIBUITING 


> 


[ 


a! 


DA 


WILLIAM BOYD, 














ASGENAMUDA--7: ANNO--N:348 = GEES 


E à Santa Lourinha 


Novella de Stephen Whitman 


Cinematcgraphada pela Firsi 
National com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Sebastian Maurc — LENwIS STONE 

Anna Bellamy — Doris Ke- 
NYON 

Fannia — ANN Rork 

Amnibale — GiLBertT  RoLAND 

Hario — Cesare Cravina 

Vincent Pamfort —  Mualcolm 
Denny 

Andreas — Albert Conti 

Nino — Vadim Uraneff 

A tia de Anna — Lillian Langdon 

Tito — Leo White 


o 
* * 


Sebastian Maure cra moço 
rico, grangeára bello — renome 
como romancista... tinha pois 
tudo quanto pode constituir a 
felicidade neste mundo. Tudo... 
menos o amor. 

Seu coração não fallára ainda, 
não se deixára prender por uma 
affeição séria; de medo que elle 
expandia seu desejo de aven- 
turas em flirts desordenados e 
quasi sempre tão animados pelo 
alcool que, muitas vezes, teve 
a surpreza de ver em sua casa 
pela manha, uma corista ou uma 
bailarina dos theatros da Broad- 
way, sem que elle conseguisse 
recordar como a trouxéra per: | = 
alli, na vespera. apar Pero RE S; acnaneaa a, excursão pela Anna Bellamy, moça de alta que as pessoas ce sua intimidade 

asa dia ne a Es (e ia con eceu em Palermo sociedade, fermosa, hem educada, lhe tinham posto, por gracejo, o 

gu sua vez uma jovem norte-americana, miss | mas de ideaes tão pures e rigidos alcunha de * Santa Lourinha””. 


Extenuada pela fadiga e as emoções, a pobre moça desmaiou nos braços do velho Ilario. 








Nana ficou vivendo em companhia do enamorado casal e enlevada por seu filhinho 
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Tiveram que passar pelos mais perigosos caminhos. 


Em baixo: — Ha uma epidemia na ilha disse Anna arquejante, 


E Sebastian apaixonou-se per- 
didamente por ella. 

Mas como. se o destino quizesse 
fezel-s pagar cs annes que pas- 
sára livre de qualquer preoccupa- 
ção: sentimental, o garboso escri- 
ptor, o homem que até então 
fôra considerado um conquistador 
irresistivel, viu, pela primeira 
vez, seus palanteics desdenhados. 
Exactamente por que elle cra 
um homem com reputação de 
D. Juan, um seductor a quem se 
attribuiam as mais romanescas 
aventuras, a casta ce pudica Anna 
considerou-o um monstro carre- 
gado de peccados e recusou ouvir 
seus protestos de amor. 


Uma noite, durante um ban- 
quete realizado no castello da 
princeza de (Campcbano, uma 
das mais nobres figuras da aris- 
tocracia de Palermo, Sebastian 
insistiu em pedil-a em casamento: 
e, então, para desanimalo de 
uma vez por todas, a Santa Lou- 
rinha declarou-lhe que já estava 
compromcttida: era noiva, do 
jovem inglez Vincent Pamfort, 
devendo mesmo partir para a 
Inglaterra no dia seguinte, afim 


de. realizar seu casa- 
mento em Londres 

Profundamente ena- 
morado, presa de um 
amor sem limites, Se- 
bastian ficcu tão allu- 
c nado ao ouvir essa 1e- 
velação, que resolveu 
tentar um verdadeiro 
acto de lIcucura para 
não perder a unica mu- 
lher que, neste mundo 
conseguira escravisar 
seu coração. Fosse como 
fosse, havia de impedir 
O casamento de Anna 
com Pamfort. 

Para isso começa es- 
palhando dinheiro a 
mã-s cheias afim de 
vêr se consegue impe- 
dir que sua amada vá 
para bordo. Ccmo, a 
despeito de todes os 
esferçes não logra rea- 
tizar esse intuito, em- 
barca tambem, 

Mas é tal seu deses- 
pero e a tal ponto o 
enraivece a ideia de vêr 
Anna desposar seu noivo 








E» 


Sebastian tomou pé em terra tendc-a nos braços, 
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ingicz, que não vendo outro 
meio de impedir a viagem, Se- 
bastian, num verdadeiro accesso 
de loucura, agarra Anna atira-a 
ao mar e precipita-se atras d'clla, 

Depois de nadar durante 
mais de uma hora, os dous são 
recolhidos por um barco de pes- 
cadores, que os leva à ilha Re- 
demptora, um pequeno pedaço 
de terra perdido na immensidade 
das ondas. 
















































Ao ludo — Assim desamparada, Anna 
pediu abrigo aos pescadores. 


so 


Ata 


TERCEIRO 


EI E PRE DENT TS! 


E red re 
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A população composta 
quasi completamente de 
gente humilde que vive da 
pesca recebe-cs bem porem 
no mesmo dia, visitando as 
ruinas de um templo pagão 
ex'stente na ilha, Sebastian 
é atacado por um salteador 
c só consegue salvar-se en- 
frentande-o e atirando-o por 
uma ribanceira., 

Depois d'esse incidente, 
Sebastian tenta explicar-se 
com a Santa Lourinha pe- 
rem a moça indignada com 
set precedimento recusa 'ou- 
vilo e ameaça suicidar-se 
caso elle continue a perse- 
guil-a com suas pretenções 
amorosas, 

A vista disso, arrepen- 
dendo-se da violencia que 
praticou, o escriptor pede- 
lhe que o perdce, promet- 
tendo mandar avisar Pam- 
fort para que venha buscal-a 
e providenciar para que ella 
possa sahir d'aguella ilha. 

Mas um episodio tragico 
sobrevem. Declarou-se na 
ilha uma epidemia de che- 
lera morbus. 

Os pescadores, ignorantes 
e superstíciosos, attribuem 


(Continúa no proximo numero). 





Ao lado — Sebastian tinha ma- 
nhas em que não conseguia se 
lembrar como trouxéra para sua 
residencia uma corista em 
travesti, 


Em baixo — Ao saber qual era 
a terrivel molestia que atacára 
Fannic, Anna recuou cheia de 
horror e medo. 
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Com Cupido não. 
se bring 


Film da Paramount com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mignonnette — DorormHYy Gisti 

Al Kaye — NELSON KEYS 

Hen Kaye — WiLL Rogers 

Lord William — /ohn Manners 

Mary William — Ivy Ellison 

Victoria William — Annie Rich- 
mond 

Raul Stevens — Miles Mander 

O gerente do hotel — Dennis 
Hoey 


Os tios da bailarina Mignonet” 
te, assim chamada, porque nin- 
guem comprehendia como um 
corpo de tanta configuração, 
podia se apoiar em pés tão pe- 
queninos, eram dous actores de 
bons sentimentos emás. .. ideias! 
lJm chamava-se Hen e o outro 
Al. Mignonnette dedicava-lhes 
grande amizade e apezar ce vive- 
rem todos trez pobremente, a sor- 
te parecia querer favorecel-os 
nesse dia. lim emprezario de 
Liverpool queria contractal-os, 
— Vamos, mostrem o que 
sabem fazer antes que eu perca 
a paciencia — diz elle aos "Trez 
Kayes”, visto ser esseo appellido 
que usavam no palco. 
--- Não ha de se arrepender — 
responde Al, — Vai agora vêr 
uma optima creação artistica, 
Sobe o panno cos '' Trez Kayes' 
executam sei numero de varieda- 
des, dansando com elegarcia e 
dialogando ao mesmo tempo : 
— Hen, podes me ensinar um 
bom meio de enriquecer? 
o Sim, Al! Deita-te com as OQ ensaio de um novo tercetto. 
paiinDas e levanta-te com os 
| : : 
sato AE A RE m, € quem pagou o juntar Pera sic ama o empress + nós nunca vimos um 
| — Nunca vi ui asco tã azrio tão: exipente -— re 
meu hontem um pato assado? — Esses dous actores não grande na Era SETA GR nem RES e 





Uma tentação, 
“Teo entraram no hotel um pouco desconfiados 


teen nn o bi E SANA E ÇÃO 0 





— Seu trabalho, porem, é 
bom. Contractc-a, se quer tre- 
balhar sósinha. 

— Ah, quer então contiractar- 
me? Ouviram? Elle pensa que 
nos pode separar! Agradeça a 
meus tios por me terem dado 


-— : P) 


O ensaio de uma 


uma boa educação... senão... 
— Pois nunca ha de ser “al- 
guem” no theatro, se continuar 
a trabalhar com elles! 
- Não preciso de seus conse- 
lhos! Mas, meus caros tios 
que ccchichos são esses” 


onha-se lá fóra ! — bradou ella indigneda 


scena 


comica. 


— Não é nada, Mignonnette 
— alfirma Hen — Estavamos 
conversando sobre o calor, a 
moda co cinema! 

— Não minta! O senhor estava 
dizendo que seeu trabalhasse só- 
“inha, pederia fazer uma brilhan- 
tc carreira artistica. Mas tire 


dahi o sentido. Não nos sepa- 
raremos nem que tenhamos de 


comer o pão que o demonio 
amasscu, 

Os “Trez IXayes” sahem de 
testas franz'das do malfadado 
theatro e numa rua proxima 
vêem um hotcl, cujos jantares 
e ceias eram acompanhados de 
espectaculcs de variedades, Al 


Sua encantadora 


sihueta foi 


ia lendo um magazine e depara 
com o retrato de Gloria Van 
Rennsalaeer, a moça mais rica 
da America do Norte. Uma ideia 
lixa apcdera-se d'elle, Diria ao 
dono do hotel que Mignonnette 
cera a miilionaria Gloria Van 
Rennsalacer, que viajava pela 
Inglaterra acompanhada por seus 
dous tios. 

— Senhor, em que posso ser- 
vil-o — pergunta-lhe o dono dô 
hotel? 

—A senhorita Van Rennsa-. 
lacer descja ficar residindo neste 
hotel, 

— Aqui estão as chaves do 
aposento de luxo. Sei que ella é 


recebida com applausos 
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Aquelles galanteios começaram por irrital-a. 


a moça mais rica dos Estados 
Unidos. Meu hotel vai crear 
fama! Deseja mais algumacousa? 

— Sim! Se vierem trazer aqui 
algumas encommendas para nós, 
queira pagar as contas! 


ivo 


E 
É 


EE: 


O dono do hotel deixa-os sós 
e Mignonnette diz a Al, olhando 
para o retrato de Gloria Van 
Rennsalaeer : 

— Como pode ser isso? mas 
não me pareço cousa alguma 
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com a tal Gle- 
ria! 

— Bem sei, 
Mas como nesta 


Contirár na pag. 32 


Miss Dorothy Gish, 


am 


no papel de Mignonnette. 





Um moço de negocio 


Em 
EESTI IIIIIIAIItii id: 
ted 


Film da F. B. O: com à 


seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Richard Buttler — RicHARD 
TALMADGE 

A Sra. Mc Cocley — LILLIAN 
LENGDON 


Peggy Mac Coocley — Mar- 
CELINE DAY 
Clayton Garris — 


MILLER 
Mac Cooley — DAN Mason 


CHARLES 


* 
* * 

Embora a policia não cobre 
passagem d'aquelles que conduz 
em suas commodas viuvas a- 
legres” raros são cs que querem 
dar um passeio ao posto mais 
proximo ou mesmo ao mais 
afastado. 

Richard Buttlzr era um d es- 
tes, pois muito bem elle sabia 
que-isto de viajar por conta da 
policia dava sempre em grandes 
aborrecimentos. SA 

Mas se não queria ter d estes 
incommodos, porque não evitava 
ser encontrado nas casas sus- 
peitas de jogatina e que a policia 
visitava de vez em quando? 
Richard, porem, sabia como fazer 
a; cousas e contava como pres- 
tigio de suas possantes pernas e 
com a agilidade de seu corpo de 
athleta para escapar fosse lá 
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Os adversarios eram trez mas Richard liquidou-os em trez tempos. 
F 


como fosse das grades e de uma 
noite bem pouco desejavel, como 
são todas as que se passam no 
xadrez, Ademais, seu prestígio 
de rapaz rico, sua situação de 
membro de uma firma importan- 
te, eram mais fortes motivos 
para o impedirem de acceitar 
certas contingencias do accaso, 

Por todos estes motivos é que 
O vemos agora encarapitar-se 
sobre a linda limcusine da fami- 


lia Mac Cocciey, que conduzia 
justamente a senhora e a jovem 
filha. E' verdade que o ingresso 
dos Mac Ccocley datava de re- 
cente epcca na alta scciedade e 
era mais pelo diletantismo pe- 
culiar á gente enriquecida de 
pouco que a senhora Mac Coccley 
se dava a uns tantos luxos. Sua 
filha, ao contrario da velha, sen- 
tia-se plenamente a vontade no 
meio elegante que agora fre- 


quentava, estando ainda num 
collegio de primeira ordem para 
completar os estudos, 


Ao vêr aquelle intruso invadir 
seu automovel o primeiro im- 
peto da velha foi o de bradar 
por scecorro, mas Richard teve 
a ideia de fallar em puerra e 
guerra é palavra sagrada para 
certa gente, que della tira pro- 
veito para se mostrar patriota, 

O facto é que Richard foi 





Aranjára um refugio mas agora era preciso inventar uma mentira para justificar sua presença. 
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convidado a ser empregado dos 
Mac C9oo'c2y, a começar do dia 
seguinte e nº outro dia, ás horas 
determinadas, Richard dava a 
seu secretario as ordens neces- 
sarias dizendc-lhe que tinha de 
se ausentar por alguns dias afim 
de tomar conta de suas novas 
occupações. Apresentando-se as- 
sim como creado contractado 
pela senhora Cooley. logo tomou 
conhecimento de suas obrigações 
e dos deveres diversos de um 
auxiliar de confiança. Mas alem 
a'isso notou um certo joguinho 
que o interessou bastante, sur- 
prehendendo tambem, um tal 
Harris, um individuo, que se 
introduzira junto da familia, 
com» conselheiro do Sr. Mac 
Coccey mas tinha, evidente- 
mente as attenções voltadas para 
a fiha docasale para os cobres. 

Ora, o velho tinha adquirido 
esses cobres numa feliz, transa- 
ção de Balsa e pelos máas con- 
selhos do falso am'g» estava 
em risco de ficar arruinado, prin- 
cipalmente pela compra de umas 
acções da Internacional Railway 
das quaes Richard tendo sur- 
prehendido o negccio, quiz pro- 
vocar a baixa, 

Dias depois, a familia Mac 
Corc'ey dava uma sumptuosa 
recepção em seu palacete e foi 
este o dia em que Richard mais 
trabalhcu em sua vida, pois 
attender a tantas pessoas não 
era brincadeira. O que mais elle 
apreciava, porem, é que quasi 
todas as convidadas cram moças 
chics ás quaes de bôa vontade 
elle servia refrescos e diversos 
“drinks” em moda, sem deixar 
de dar sempre uma volta para o 
lado onde estava Peggy. 

Fci então que Harris quiz 
agir decisivamente e á noi- 





te combinando oom os de- 
mais cumplices que estavam sob 
suas ordens, saqueou o cofre co 
velho Mac Cocclzy que estava 
cheio das taes apolices da Inter- 
nacional. E quiz tambem raptar 
a moça afim de obrigal-a a des- 
posal-o, 

O segundo plano não chegou. 
a ser posto cm pratica, mas O 
primeiro teve execução, attri- 
buindo-se logo a culpa ao cria- 


do nôvo. Richard é que não 
estava por isso ec quando no 
outro dia telephonou para o 


commissariado de policia, já 
sabia que o dinheiro de Mac 
Cooley estava em logar seguro 
E poude então apresentar-se 
com seu proprio nome à familia. 
Mac Cooley, que o acce'tou como 
noivo de Peggy. 





Moinho vermelho 








(Continuação da pag. 17). 


Foi em uma tarde d essas, em 
que Tina estava cheia de sei- 
viços até os cabelios, que Dennis 
um irlandez “(Globe-trotter”, 
acompanhads por seu fiel criado, 
Cesar, desembarcou naquella lo- 
calidade hollandeza, indo parar 
na hospedaria do "Moinho Vei- 
melho '. 

Logo à entrada. o rapaz notou 
os encantos de Tina, emquanto 
esta, attrahida por uma sympa- 
thia irresistivel achava meio de 
dar um pouco de attenção ao 
garboso joven, admirando-se de 
que um homem pudesse ser tão 
differente de seu patrão. 

Até então, nem a felicidade 
de pôr um pé fóra da soleira do 
“Moinho Vermelho”, Tina go- 
zára mas depois que conheceu 
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Dennis uma audacia nova surgiu 
em seu espirito e el'a resolveu, 
embora lhe custasse caro, sahir 
am dia para patinar tambem 
como as outras. 

Dennis estava no prado de 
patinagem e ao ver chegar a 
linda Tina, instituiu o premio 
de um be'jo á vencedora, 

E como Tina vencesse... um 
primeiro be'jo foi trocado pelos 
dous. 

A esse tempo, uma amiguinha 
de Tina. Gretchen, a filha do 
burgo-mestre I=cal, esteva em 
vias descr casada contra sua ven- 
tade com um homem que lhe 
inspirava a ma's complea ant:- 
pathia. Então, para impedir que 
isso acontecesse, pois que amava 
seriamente Jacop, um guapo e 
jovial militar ella pediu o auxilio 
de Tina, para que se cullosasse 
em seu logar no momento do 
casamento, 

E assim, depois de mil episo- 
dios inte essantissimos, creados 
pelos expedientes gue os namc- 
rados, ajudados por Tina, en- 
gendraram a creadinha fo! col- 
locada no logar de (Gretchen. 

Dennis, entretanto, soube do 
cccorrido e ficou enciumado;: 
mas tudo foi resolvido, porque 
como os namorados já haviam 
fugidos Tina não teve que levar 
até o fim o disfarce em que se 
mettera. 

E por isso mesmo, depois de 
alguns tantos incidentes, ella se 
viu livre do “Moinho Verme- 
lho” e de seu patrão carrasco, 
partindo feliz, ao lado de Dennis, 
abandenando a poesia da vida da 
Hollanda pelas delicias que o 
viver na Irlanda tambem pro- 
porciona, ainda mais quando 
não se é escrava mas senhora do 
coração de um irlandez amavel... 
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mentos. isite 
Academia ES centte 
fica de Belleza 
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sempre senhoras 
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na Exposição In- 
ternacional do 
Centenario, Cata- 
logo grátis. Res- 
posta mediante 
sello. 


RUA 7 DE SETEMBRO, 66 


(Proximo á Praça Tiradentes) 




























e Pitt 
AVENIDA RIO BRANCO, 34 
|º, andar. Rio 









Alfi;imeam cs entendidos que 
Carlitos, aborrecido ccm o resul- 
de 


brevemente o Nevo pelo Velho 


tado seu divercio, ceixará 
continente. 
e de 


Aoterminar O Anjo da Broa- 
dway  Leatrice Joy começará cutro 
film intitulado Que é o que prende 


os homens ? 
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Veteranos & calouros 


A 


Film da Universal com a 
seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 
Ed. Benton — GEORGE LEwiIs 


June Maxwell — DororHy GuL- 
LIVER 

Abner Benson — William Welsh 

Don Trent — Eddie Philipps 

Tom Jones — Hayden Steven- 
son 

Reitor Maxwell — 
ckett 


Chas Cro- 


(CONCLUSÃO) 
9.º conto — Ao Bater dos Remos 
Mais uma grande prova spor- 
tiva se decide entre as univer- 
sidades de Calford e de Velmar. 
Tratava-se de um 


pareo de 
























dêr. Qualquer criança 
empregadãs 


Depositarios : 


Jones. Don Trent ecra o 


F. DA 
Rua Buenos Aires 273 — Tel. 4086 N. — Caixa postal 2398 
Rio de Janeiro — Um tubo 20$000 pelo correio 31 $000. 
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Brincadeiras de estudantes na piscina. 


voles a oito remos. Às duas 


guarnições eram fortissimas e 


muito problematica a victoria 
para uma ou outra das concor- 
rentes, 

Os treinings tinham sido le- 
levados a effeito, com evidente 
enthusiasmo. pelo entraineur” 
voga 
da tripulação de Calford e Eduar- 
do Benson, o calouro, tivera a 
honra excepcional de ser esco- 


lhido 


O “entraineur” 


para contra-regra. 

fizera um 
mundo de recommendações a 
Trent, pedindo-lhe juizo e que 
evitasse os excessos. Na ves- 
pera, porem, das regatas, col- 
legas do veterano vieram a saber 
que elle não levára a serio ne- 
nhuma das determinações, que 
lhe haviam sido feitas e que se 


achava no Café de Paris, dizendo- 


SENHORAS 


Tendes cabelos superfluos no rasta, 
testa, nas etc ? Quvi então 
conselhe. Usac o maravilhoso preEte 
de invento norte-americano — - 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E de facil applica- 
ção c de ofécito instantaneo. Ao contra- 
rie de todos os depilaterios, 
zam o elígito de uma navalha, DEPI- 
LINA SARAH extráe os cabellos com 
as raizes. Póde-se usar este préparado 
em qualquer parte do corpo, sera rescio 
de que váirritar a pelle ou produzir 
éde usal-e, pois as materias no mesmo 
são completamente 


nos so 


ue 36 fa- 


inoffensivas. Develveremos a 


importancia se não produzir e reayltado desejado. — Encen- 
Ze venda nas Pharmacias, Drogarias ce Perfumarias de 


ILVA NEVES & CIA. 
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se que tudo aquillo fôra arranjado 
para que elle não tomasse parte 
na prova, 

Chegou o grande dia. Deu-se 
a sahida é logo Jones verificou 
Don 


excessiva velocidade, exgottando- 


que Trent remava com 
se facilmente e pondo em risco 
o triumpho de Calford. A folhas 
tantas, elle succumbiu, sendo 
forçado a cahir nagua, emquanto 
Ed. Benson tomava-lhe o logar. 
roi uma disputa terrivel, mas 
o extraordinario calouro todos os 
sobrehumanos esforços envidou 
para a victoria, que conseguiu, 
afinal, recebendo uma ovação 
formidavel dos collegas, 

[é quem se mostrava mais 
enthusiasmada com o feito ecra a 
linda June Maxwell, cuja cabe- 
cinha andava doida pelo guapo 
rapaz. Emquanto isso, radiante 
tambem, o “entraineur — excla- 
mava : 

—- Bem, minha gente, como 
vêem, foi devido á tenacidade 
de Benson e não á sorte que ga- 
nhamos a regata. Ágora, espe- 


remos pela disputa do campco- 


nado de saltos.” 
10º Conto — Às Provas Finaes 
lam realisar-se as ultimas 


provas athleticas na Universidade 
de Calford, 


diversos 


para disputa dos 
campeonatos. 

Calouros e veteranos estavam 
empatados dependendo a deci- 
salto de vara, 


são do Benson 


provou que não pulava, voava, 





Don 


Trent de uma in- 


emquanto 


felicidade fantast:- 
ca via a respectiva 
vara partir-se. 

Nessa noite rea- 
lizou-se tambem o 
jantar para feste- 
jar a victoria dos 
calouros e para ce- 
lebrar a termina- 
ção do anno lecti- 
vo. Don Trent foi 
convidado mas fa- 
zia-se esperar. Ben- 
son, que não cera 
daquelies «pue guar- 
dam resentimentos, 
foi buscal-o, Trent 
relutou, masnão te- 
ve outro remedio 
senão acceder 

Na momento op- 
portuno, & projes- 
sor Dixon levan- 
tou-se ec começou 
a fallar, Iniciou o 
que elle chamava 
algumas palavras, 

apenas, por se re- 
ferir à guerra da Independencia 
e uma hora depois ainda estava 
na guerra civil de 1861! Quando 
chegaria elle à guerra européa, 
indagava um dos convivas? 
Foi então que a assistencia, 
não se contendo mais, rompeu 
numa estrondosa salva de pal- 
mas, pondo fim á “injecção” 

Depois de algumas phrases do 
“entraineur”, a festa terminou. 
Foi então que Trent, sentindo a 
consciencia pesada, approximou- 
Benson e disse-lhe : 

— Eduardo... desejava pedir- 
lhe desculpos por minha ma- 
neira de proceder durante o 
anno. Não iniciar as 
ferias sem que façamos as pazes. 


se de 


Quero 


Ao que o nobre rapaz res- 
pondeu, 

— Você tem sido um leviano 
Trent, mas ha mais alegria no 
céu, per um peccador, que se 
arrepende do que pela entrada 
de cem justos” 

E abraçaram-se, com o affecto, 
de antigos camaradas. 

Depois houve um memoravel 
Deijo, que June acceitou de 
Benson, com a alma nadando 
pessoal partiu 
para junto de suas familias 


— N&gh = 


Maciste no inferno 


(Continuação da pag. 13) 


em jubilo e o 





se, durante esse curto espaço de 
tempo, não se deixar tentar 
por qualquer beliade luciferina 
e resistir à tentação de beijal-a. 
Mas Proserpina tenta-o com 
taes ardis que Maciste não lhe 
resiste e beija-a com ardor, 


(Continua no proximo numero). 





AMERICA 





(Continuação da pag. 8) 


Regressando, detem-se em Le- 
xington, na noite memoravel de 
l5 de Abril de 1775, quando 
Holden e outros bravos, entre os 
quaes, Thomas Parker, aguar- 
davam all noticia da marcha 
dos Inglezes. 

Paul Revere.é margem do rio, 
esperava anciosamente o signal 
luminrso, que devia brilhar no 
alto da torre da velha Egreja 
do Norte. A' meia-noite, as luzes 
brilharam e elle, deitando em 
carreira louca, celebre na historia 
dos Estados Unidos, avisa a todos 
os moradores das fazendas dos 
arredores e da cidade de Le- 
xington, lançando o grito de: 
“A's armas, os Inglezes vêm 
ahi...” Em poucas horas, um 
punhado de patriotas estava a 
postos, de armas em punho aguar- 
dando que o inimigo apparecesse, 

Pela manhã, 77 americanos 
enfrentam 800 soldados inglezes, 
chefiados por Thomas Parker, 
Tal superioridade de numero 
devia forçosamente esmagar os 
Americanos e estes, destroçados, 
procuram refugio em outra cidade 
proxima. A elles sc havia jur- 
tado, Charles Montague, que 
lutára como um bravo, ás occul- 
tas-de seu pai, que o ju'gava 
nas hostes do rei. Ferido mortal- 
mente em um combate, Charles 
vem a falle-er « é transportado 
para a casa paterna, 

Alli, outro drama havia occor- 
rido durante a noite. O juiz 
Montague, enfrentando: Nathan 
Holden, intimára-o a render-se, 
cuando um tiro accidental o fe- 
riu, julgando o pai de Nancy 
ter sido atacado pelo namorado 
da filha. Levado para o leito 
clle sente “satisfação por julgar 
que Charles morrera como um 
bravo, pela causa da Inglaterra. 
Para que elle assim pensasse 
Nancy puzera sobre o corpo do 
irmão a bandeira da metropole... 

Entretanto Geonge Washin- 
gton, nomeado | commandante 
em chefe do exercito americano, 
delinea os primeiros planos de 
batalha, sentindo-se animado pelo 
patriotismo de seus homens, 
certo de que Deus o havia de aju- 
dar naquella missão que o povo 
lhe havia confiado. 

Montague e Nancy, sentindo 
os horrores da guerra, partem 
para as propricdades de sir 
Ashley, ao norte de New York 
esperando que alli estivessem 
mais ao abrigo da terrivel carni- 
ficina, que as tropas inglezas 
faziam nas hostes americanas, 


Walter Butler, capitão, obtivera 
a alliança dos indios, por inter- 
medio do chefe dos Nfoawaks e, 
juntamente com elles, começára 
uma guerra de violencia, devas- 
tando tudo, incendiando os cam- 
pos, levando a merte e a miseria 
áquellas redondezas. 

Nathan, agora capitão dos 
carabincires, regimento de bra- 
vura reconhecida, recebera das 
mãos de George Washington, a 
missão de defender o Forte do 
Sacrificio, no valle, região que 
enviava alimentos e cereaes para 
as tropas c que era por isso ponto 
de mira dos inglezes, 

Nathan, chegando perto da 
propriedade de sir Ashley, con- 
segue penetrar na casa, espionan- 
do es plancs de Butler, que con- 
ferenciava com seus auxiliares 
sobre a melhor mancira de atacar 
o forte do Sacrifício, arrazande-o 
e anniquilande-> de vez, 

De posse d'essas informações 
Nathan se dispunha a partir, 
quando ouve Nancy pedir por 
soccorro, debatendo-se nes bra- 
ços de Butler que tentava bei- 
jala. Entre o dever e o amer 
aquelle bravo hesitou: mas lem- 
brande-se das privações, que 
seus irmãos de ideal estavam 
soffrende, o frio ce a fome, que 
os ameaçava, seguiu a cumprir 
a missão de que fôra incumbido. 

Emquanto os homens de Wa!- 
ter Butler seguem chefiados por 
elle, em direcção ao valle, Nancy 
e seu pai, este, agora comprehen- 
dendo o valor dos americanos e a 
razão d'aquella causa heroica, 
juntam-se a elles, procurando refu- 
gio no forte do Sacrifico. Bu- 
tler e seus soldados preparam o 
ataque com selvageria c, durante 
horas seguidas, aquelle punhado 
de homens lutam desesperada- 
damente contra os indios e os 
Inglezes, defendendo a bandeira 
que tremulava na mão de um 
vetereno. Holden c cs seus cara- 
bineiros, que vinham em auxílio 
do forte, chegam finalmente, 
destroçando Walter Butler, que 
morre em meio da batalha, 


Com Holden vinha tambem a 
noticia da rendição de Cornwalls e 
da victoria Washington. Os Ame- 
ricanos formavam desde aquelle 
dia uma nação independente. 


Mezes depois, em frente da 
multidão que o aciamava, Geor- 
ge Washington, jura fidelidade 
à constituição e é empossado 
no cargo de presidente da repu- 
hblica. E entre cs que mais ale- 
gria sentiam por aquella cerimo- 
nia, estavam Montague, seu gen- 
ro. Nathan Holden e sua filha 
a formesa Nancy... 





UM FAMOSO ASTROLOGO 


faz uma cfferta notavel 


revelar. 
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| O seu futuro será feliz, ditoso, afortunado ? terá 
EX-LO No casamento, em seus negocios, ambições, desejos ? 
quaes são Os seus amigos e os seus inimigos ? e muitos ou- 
tros dados importantes que sómente à Astrologia póe 
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Ramah, o celebre Orientalista € Astrologo cujos cs 
tudos astrologicos e conselhos teem suscitado milhares de 
cartas de agrad cimento do mundo inteiro. dará g atu - 
tumente, a quem lh'a mandar pedir, com a indicação « O 
nom, do endereço c a data exacta do nascimento, por 
meio do szu methoJo0 incomparavel, uma analyse astrolo- 
Bica da sua vida e do seu futuro, a qual, junta aos seus 
Conselhos Pesoaes, encerra dados susceptíveis não só de 


que os achemos extraordinarios, como de nos deixar ma- 
ravilhados. Os seus Conselhos Pessoaes teem 


transcurso de toda a sua viga, Escreva immediatamente e sem 


o poder de mudar favoravelmente o 
demora, para seu 


proprio interesse, a RAMAH, folio 25 BP — 44 Rue de Lisbonne, PARIS. Com 2 mil 
réis em sellos de correio do seu paiz para cobrir as despezas do correio, remessa etc. 


Franquia para França: 


A SCENA MUDA — 7.º ANNO —N. 348 





OS RECRUTAS 


(Continuação da pag. b) 





um club popular. Greeg Lee 
adora a dansa ec tem em alta 
conta os proprios meritos de 
dansarino, Zella Fay tambem 
gosta do "fox-trott” e de outros 
“trotts” mais; embora igno- 
rando qual] seja sua propria opi- 
nião scbre Greg como par, é 
de crer, que não fosse das peo- 
res, pois do contrario não a ve- 
riamos tão repetidas vezes enla- 
çada pelo joven a gyrar pela 
sala. 


Quanto a opinião de Greg 
a respeito de Tella, essa, nós 
sabemos muito kem. E' bas- 


tante, observar os olhos d'elle 
para vêr que elle a considera 
um anjo, a mais encantadora 
d'esta vida. 

Resta o sargento Diggs. Ah! 
o sargento Diggs, concorda com 
o Greg, acha que, elfectiva- 
mente, Zella Fay é bastante en- 
cantadora; mas em segundo logar 
acha que Greg é uma espceic de 
almofadinha, pedante, ridiculo, 
insubsistente, com quem não 
se deve ter consideração, prin- 
cipalmente quando se interpõe 
entre nós c ella. Fis o motivo 
porque, á sahida do baile, Diggs 
empurra o rival de seu proprio 
carro abaixo e senta-se ao lado 
de Zelia, acompanhande-a 4 
casa. 

No dia seguinte realiza-se um 
desfile de soldados, especialmente 
destinado a fazer propaganda do 
preparo militar. Cada cidadão 
deve estar preparado para de- 
fender sua patria e, assim, não 
ha melher logar para os jovens 
norte-americanos passarem suas 
ferias do que o Citizen's Trai- 
ning Camp. 

No desfile, vingande-se do 
que lhe acontecera na noite an- 
terior, Greg lança mão de um 
esguicho de Agua ce, no momento 
emque Digos passa, todo parbeso 
atira-o ao chão, completamente 
banhado. Mas foi visto e de- 
nunciado e, levado ao tribunal. 
é condemnado a seis mezes de 
prisão... 

Acontecendo, porem, ter rela- 
ções com o Juiz, em logar de ir 
para um presídio Greg foi man- 
dado cumprir a pena no campo 
de exercicio, como recruta. Des- 
embarcando na estação e pro- 
curando uma conducção para o 
campo, Greg senta-se no pro- 
prio carro do coronel. Sendo 
posto fóra e cansado da jornada 
que teve de começar a pé, Greg 
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atira-se ao chão e é carregado 
às costas, pelo sargento, 

— Espera, marreco, que cu 
tc ensino!” — disse então Diggs, 
lá comsigo. E como passa no 


momento uma ambulancia, o 
sargento Digegs atira Greg para 


“ dentro d'ella, como um fardo 


e ordena ao chauffeur que dê 
tudo quanto puder ao motor, 
tendo o especial cuidado de apro- 
veitar todes cs buracos das es- 
tradas, As instrucções foram 
tão cumpridas que o pobre Greg 
€ atirado “knock-cut” fóra do 
vchiculo. 

Seguem-se os dias de exercicios 
no campo ec, á medida que o 
tempo corre, Greg vai experi- 
mentando magníficos resultados. 
Ao mesmo tempo as relações en- 
tre elle e Betty Waync a mais 
linda moça do logar, se vão es- 
treitando, com grande despeito 
de Diges, que novamente encon- 
tra Greg entre elle e suas aspi- 
rações alfcctivas. 

— Você fica escalado para 
desenscar batatas, amanhã, — 
ordencu elle ao rapaz. 

isso ecra num sabbado e por 
isso, Greg teve vontade de man- 
dar um directo aos queixos do 
sargento, cujas intenções com-. 
prehendia perfeitamente; mas 
conteve-se. 

Chega, finalmente o dia do 
exame dos recrutas e Betty 
Wayne. satisfeita e esperançada 
de ver o seu querido Greg met- 
tido em sua luzida farda, apre- 
senta-o a seu tio, que não é 
outro sinão o juiz, que lhe arran- 
iára a facilidade de entrar para 
o exercito em logar de ir para 
uma prisão, 

Depois de mil incidentes in- 
teressantissimes em que o sar- 
gento Diggs, com a sua presum- 
pção de D. Juan irresistivel não 
consegue levar a palma a Greg 
com sua sinceridade, ha mo- 
mentos deliciosos, quando os 
balões do exercito são pestos 
em subida, Diggs c Greg. com 
Betty Wayne c seu tio vão num 
balão, mas um accidente preci- 
pita os acontecimentos e preci- 
pita tanto... que Greg acaba 
casando com Petty Wayne mais 
cedo do que esperava! 


Nes 


Com cupido não se brinca 


2*) 





(Continuação da pag 


cidade ninguem a conhece, 
podemos, portanto, viver bem, 
sem que pessõa alguma possa 
desconfiar! 








ALice TerrRY c ANTONIO Moreno, da Metro. 





— Sim? — indaga Hen — 
E como vais pagar a conta do 
hotel... sem ninguem descon- 
fiar? Mas agora comprehendo! 
Mignonnette sempre trabalhou 
para nós equeres recompensal-a., 
O dinheiro tem o poder até de 
[allar, mas a nós só diz... adeus! 
Approvo, portanto, a ideia de Al! 

— É eu tambem a approvo — 
affirma Mignonnette. De h je 
em diante prometto representar 
bem meu papel. 

Nesse hotel, os “Trez Kayes” 
travam conhecimento com lord 
William,proprieta: io c capitalista 
nelez, que se apaixona por 
Mignonnette e lhe faz todas as 
vontades. Semanas depois, a 
trindade” de vaudeville entrava 
triumphalmente nos salões da alta 
roda. 

A irmã de lord William tinha 
OS mesmos sentimentos demo- 
craticos do irmão, mas sua tia 
não admittia que gente de sangue 
rubro se misturasse com (idalgos 
de sangue azul. j 

Tennão se contem e exclama: 

— Sabem de uma cousa ?Não 
mc sinto á vontade aqui! 

— E' porque .ainda não viu 
nossa collecção de objectos de 
arte. Ultimamente compramos 
dous "Xeafins''! 

— Ah, um casal! 

= “Xenfins” é 


need o nome do 
or! 





— Ah! julguei tur ouvido... 
cherubins! 

Horas depois, no jardim sua- 
vemente perfumado pelas rosa 
c pelos jasmins, lord William 
beja Mignonnette, mas é in- 
terrompido por alguns convida- 
dos e não consegue terminar sua 
declaração de amor, Voltam 
todos para os luxuoses sa'des 
do palacete e resolvem ir passear 
no yacht fluvial do nobre fidalgo 
que, a bordo, diz a Mignonnette: 

Estou convencido de que 
éssinccra. Asdamas, queconheço 
são “flóres” que trocam seus 
perlumes por uma bôa posição 
social! Mas tu, és uma flor de 
mmaculada alvura! Deixa-me 
encher de amor teu coração va- 
só! 

— Tome cuidado — redargue 
Mignonnette, — quem brinca 
com o amor pode ficar preso 
pelo... beicinho! 

Ella, porem, estava tambem 
apaixonada pelo Lord e resolve 
não continuar a enganal-o. Mas 
um dos convidados que tinha 
visto a bailarina em um theatro 
antecipa-a contando tudo ao in- 
cliz apaixonado, que a repre- 
hende, dizendo : 

— Fez mal em não me dizer 
que exercia a profissão de baila- 
rina! Não devia ter occultado 
a verdade! Agora já não posso 
acreditar em sua amizade falsa! 
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— Minha affeição não é falsa! 
Já tinha deliberado não tornar 
a vel-o depois a'esta noite! 
Mas quando quiz acabar com 
esta triste aventura, verifiquei 
que estava apaixonada! 

— Como poderei convencer-me 
avora de que não está mentindo? 

— Se não está convencida... 
prefiro retirar-me... 

— É tarde! O bote que condu- 
Ziu os convidades para terra só 
voltará amanhã. Poderá, com- 
tudo, dormir naquelle camarote! 

Na manhã seguinte, Mignon- 
nette volta para terra e nos apo- 
sentos dos tios declara terminan- 
temente que não continuará a 
enganar o homem a quem ama. 

Entretanto, lord William, con- 
vencera-se de que não poaia 
viver sem Mignonnette c ao 
chegar ao hotel, pergunta a Al: 

— Ella é realmente sua sobri- 
nha? 

— Mais do que isso! Desde 
pequenina que a adeptei como 
filha! 

— Desejo casar com ella! 

— Então vames ver o que ella 
diz 

E Mignennettc, ao fitar os 
olhos nos de lord William, com- 
pichende que el'e correspondia 
inteiramente a seu grande amor e 
cm um be'jo dá-lhe a entender 
que estava resolvida a casar com 
elle 


LEANCR BOARDMAN, dO termi- 

nar seus trabalhos no grande 
lilm “A Multidão”, ensaiado 
por seu esposo King Vidor, reti- 
rou-se temporariamente 4 vida 
privada afim de aguardar, com 
cs devidos cuidados, um accn- 
tecimento proprio de seu estado 
embora pouco frequente nas es- 
posas de sua mesma profissão. 

Uma vez restabelecida, a Sra. 





COMO CONSEGUIR UMA 
CUTIS QUE OS HOMENS 
ADMIREM 





( Da Revista “Happy Hours”) 


“Um homem poderá admittir, 
com certas reservas, que os pós, 
crêmes e demais preparados cons- 
tituam uma ajuda necessaria 
para a conservação da belleza”, 
escreve uma mulher profunda- 
mente observadora, “porém no 
amazo do coração continuará so- 
nhando com uma formosura 
que não necessite destes recursos 
para o realce dos seus dotes na- 
turaes 

As mulheres que sabem levar 
em conta isto, e que dão impor- 
tancia à opinião dos homens, 
ecvtam o uso de qualquer subs- 
tancia que denuncie que sua 
belleza não é completamente na- 
tural. IE por isto que taes mu- 
lheres em numero sempre maior 
estão adquirindo o costume do 
emprego da cêra mercol:zed ( em 
inglez: “pure mercol zed wax'') 
que se pode encontrar em qual- 
quer pharmac'a. Appi'cando a cê- 
ra mercol zed à note e retirando- 
a pela manhã, ellasobtêm econ- 
servam uma cutis completamente 
natural, pois a cêra nada accres- 
centa á cut's velha, ao contrario 
procede á extirpação desta ulti- 
ma, absorvendo gradualmente 
de modo imperceptivel as cel- 
lulas mortas; fazendo apparecer 
a fresca, clara e avelludada tez 
que se acha immediatamente por 
baixo, cuja apparercia sã e ju- 
venil nu en poderá sc confundir 
com a de uma pclle rigida e 
artificial. 

EE tt SS 


Vidor, voltará a collaborar com 
seu esposo na scena muda. 








MAGIC 


Evita o suor excessivo 





DEIXEM SECCAR BEM 


O suor nos vestidos... é horrivel !!! 
Ha cousa que faça peior impressão 
do que vêr uma pessôa com sua 
roupa manchada pelo suor ? To- 
das as pessoas de 
usam o MAGIC, preparado phar- 
maceutico aconselhado pelos emi- 
nentes medicos, Miguel Couto, 
Austregesilo, Aloysio de Castro, 
Terra, Werneck Machado, que 
applicado debaixo dos braços e 
deixando-o seccar 
fazer mal 


tratamento 


absorve sem 
à saude o suor e 


todo o máu cheiro, deixando as 


axillas seccas. 
do Brasil inteiro. 


Vende-se nas pharmacias e perfumarias 
Preço 7$000. Dá para 6 mezes ; pelo 


correio mais 2$000 réis. Peçam prospectos gratis a Araujo 
Freitas, 88 Rua dos Ourives — Rio. 
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Publicidade-QlvimaFreitas 


ESCOLHEI À VOSSA EDADE 


DEUS COROA AS MULHERES QUE SABEM CONSERVAR 
E DEFENDER A MOCIDADE. 


felicidade é mais necessa- 
ria para a mulher que para 
o homem. Por isso não po- 
de ser feliz a mulher que 
não tem attractivos. 


À belleza consiste apenas 
n'uma questão de excel- 
lente pelle, que representa 
a mocidade. 


O creme Rugol é usado 
diariamente por milhares 
de mulheres que deslum- 
bram pela sua belleza. 


Faça uma leve massagem 
na pelle; apoz uma bôa 
camada de creme Rugol, 
espalhando-a com os de- 
dos, de modo a fazel-a 
attingir todos os póros e 
em todas as partes do ros- 
to. Depois de bem dissol- 
solvido e absorvido pelos 
póros, faça uso de um bom 
pó de arroz, e sentirá logo 
a pelle limpa, fresca e 
assetinada. 


As massagens com creme 
Rugol no rosto, pescoço, 
braços e mãos, fazem des- 


apparecer as manchas e 
sardas, por mais rebeldes 
que sejam. 


O creme Rugol, sendo usa- 
do com assiduo cuidado, 
previne e elimina as rugas 
ou rugosidades, substi- 
tuindo-as por uma pelle 


avelludada e cheia de fres- 
côr. 


O creme Rugol, mesmo usado 
apenas como fixador de pó de 
arroz, conserva a louçania 
physionomica, fortalecendo a 
têz, dando-lhe um tom sadio. 


VANTAGENS 
DO RUGOL 


1.º Uma simples lavagem 
faz desapparecer os seus 
vestigios. 


2.º Innocuidade absoluta ; 
até uma creança recem- 
nascida póde usal-o. 


3.º Absorpção rapida. 


4.” Adherencia perfeita, 


usado como fixativo do 
pó de arroz. 


5.º Não contem gordura. 


6.º Perfume enebriante e 
suave. 


Rugol é encontrado nas bôas pharmacias, drogarias 
e perfumarias. Se V. S. não encontrar Rugol no seu 
fornecedor. queira cortar o coupon abaixo e nos man- 
dar que immediatamente lhe remetteremos um. pote. 


Unicos Cessionarios para a America do Sul: ALVIM & 
FREITAS— Rua do Carmo, 11—Caixa 1379—São Paulo. 


COUPON 


Srs. ALvim & Freiras — Caixa 1379 — S. PAULO 
Junto remetto-lhes um Vale Postal da quantia 
de 12$000, afim de que me seja envisi pelo 
correio um pote de creme Rugol. 





À crise no cinematographo 


(Continuação da pag. 14) 


cuidar de preparar, no minimo, 
dous andares subterraneos. 

E" necessario remontar ás ori- 
gens e começar novamente; edi- 
ficar com mais prudencia e soli- 
dez: construir sem perder de 
vista o futuro. Ulm corte de dez 
por cento nos salarios e mesmo 
um corte maior não proporciona- 
ria senão allivio passageiro. 
actual systhema de preducção 
c venda é radical ou intrinseca- 
mente vicioso, 

Embora reduzam vinte e cinco 
por cento nas despezas de pro- 
ducção, ainda que cartem cin- 
coenta por cento nas despezas 
de distribuicão. o mal não 
será sanavel. A enfermidade não 
tardaria a reapparecer. pesto 
que o mal. não seria combatido, 
De nada serviria alliviar os sym- 
ptomas superficiaes. A extirpação 
é o unico remedio definitivo. 

Se nesse processo desapparecem 
certes nomes acreditades e certas 
marcas de producção se conver- 
terem em simples recordações, 
será uma nova demonstração de 
que a histora se repete. Por que 
durante es trinta anncs que en- 
cerram a historia do cinemato- 


grapho, fechcu-se já um cyclo 


c outro toca a seu fim. O terceiro 
está prestes a iniciar-se, 

Actualmente não resta na in- 
dustria senão um nome em sua 
forma primitiva. A Universal 
Film Company de hcje é a 
“Universal” de 1910: alterada, 
augmentada, melhorada, porem 
sempre a mesma Universal, 
A “Pathé Exchange de heje não 
é inteiramente a “Pathe Fréres' 
de hontem e de todas as compa- 
nhias productoras de então só 
mente persistem, hrje esses dous 
nomes. INão passam de reminis- 
cencias a que, em seu tempo de 
poderio se chamou Biograph, a 
activa Vitagraph, as Lubins, as 
Essanays e as Secigs! De cgual 
medo, os nomes ce'ebres de hoje 
— a menos que não se apressem 
a fazer frente ás novas circum- 
stancias — estão cestinados a se 
converter em simples lem- 
branças. 

Os FILMS CONTINUARÃO A SER 
CADA VEZ MAIS PCPULARES — Isso 
não quer dizer que os films este- 


jam destinados a desapparecer. 


Nem que tedas as grandes com- 
panh'as de hrje percam sua 
identidade. Signif'ca, apenas, que 
a industri» cinematcgraph'ea en- 
tra em uma nova phase promet- 
tedora de uma edifcajão mais 


| soliaa. A sorte das grandes com- 


panhias está em suas proprias 
mãos, 

Lá pelo anno de 1895, a pro- 
ducção de films era uma indus- 
tra; não muito grande, talvez, 
DOrem uma industria interessante 
c promissora, Naquelles tempos 
prevaleciam, os bons methodos 
commerciaes. As emprezas ti- 
nham que preduzir lucros ou des- 
apparecer. Sua existencia se 
mantinha sómente a preço da 
mais rig'da economia. 

Se durante a impressão dos 
films de então, sempre --pequenos-- 
o Sol se escondia atraz de uma 
nuvem, suspendia-se a operação. 
Cincoenta metros de film eram 
muito caros para serem disper- 
diçados. O ensaiador exclamava: 
“quietos!” e os actores ficavam 
immoveis em suas respectivas 
posições. Quando a nuvem pas- 
sava,  continuava-se a scena 
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no mesmo ponto em que fôra 
suspensa, 

Cada productor fazia um film 
e vendia positivos do mesmo, 
logo apoz sua exhibição. Alem 
disso, apezar de exhibilos por 
conta propria, vendiam-o a qual- 
quer empreza exhibidora. Era 
o productor quem cuidava dos 
projectes e preparava o material 
de reclame. E como não pro- 
duzia films sufficientes para en- 
cher e renovar o programma, 
comprava films de outros pro- 
ductores e, com mais labor do 
que honestidade, fazia contraty- 
pos dos negativos dos quaes, 
por sua vez, obtinha impressões 
para fornecer a seus freguezes, 
E as ccusas se compensavam, 
por que os outros productores 
laziam o mesmo com as predu- 
cções alhcias. 

Foi então que surgiu a Motion 
Pictures Patentes Company. A 
Biograph e a Companhia de 
Ediscn haviam lutado por seus 
respectivos direitos e patentes e, 
finalmente, acabaram por se alliar 
para apresentar uma frente unica 
do inim'go commum. Ao mesmo 
tempo chaneram para suas filci- 
ras alguns outros productores 
afim de poder apresentar com 
suas producções combinadas um 
programma completo de trez 
partes ec declararam que todes os 
demais emprezarios eram piratas 
ce que suas producções não temiam 
confronto. 

A primeira combinação reali- 
sára-se e, pelo menos em theoria, 
ficava eliminada toda e qualquer 
concurrencia. Alguns films agra- 
daram mais do que outros. A 
Biograbh, por exemplo, vendia 
mais do que Lubin, por que seus 
films eram melhores. Porem 
Lubin ganhava tanto que podia 
se dar o luxo de distribuir de cin- 
coenta a cem mil dollars annuacs 
para melhorar seus films c tam- 
bem em gratificações. 

Naquelles dias essa quantia 
era [ormidavel, O custo de um 
film não passava de trezentos 
e cincoenta dollars, chegando, 
no maximo, a quinhentos; pois, 
bem, esses mesmos films deixa- 
vam um lucro de 1.800 a 5.400 
dollars, quando não mais, À 
isso devemos acrescentar as des- 
pezas de administração, porem 
estas não eram superiores a dous 
cu trez mil dollars, 


— ReBk — 


À cadeira electrica 


(Continuação da pag. 21) 





uma das primeiras pessôas que 
interrcgou, foi sua amiga Ruth, 
que ao ouvir à hypothese ima- 
ginada pelo Sr. Harness lamen- 
tou não ter fallado ha mais tem- 
po, no caso de seu collar, 

|Z explicou : 

Durante o baile, dera poi 
luta de um valioso collar de 
perolas. Quasi immediatamente 
o Sr. Sinclair chamou-a e res 
tituiu-lhe a joia declarando tel-a 
encontrado cahida no tapete. 
porem ella nunca acreditára, que 
O tivesse perdido pois notara 
que o fecho estava perfeito... 
Diziaatémais: —tinha quast à 
certeza de que o collar lhe fôra 
furtado por Morton porquanto 
fôra elle o unico rapaz com quem 
danséra até então. 

Essas declarações abriram no- 
vos e largos horizontes aos olhos 
de miss Mary. 


(Continfãa no proximo numero? 
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Peçam catalogo illustrado, preços e condições a 


C. BIEKARCK & CIA. 
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4 “ o MELHOR DENTIFRICIO | 


peçam amostras craris a PLALUMARIA LOPES Ria Ueucuaranasacemio. | 
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di 


Como fazer em casa uma machina de calcular ? 
Como devemos dormir ? 

Como se atogam os incautos? 

Como eram as primeiras moedas ? 

Existe a serpente do mar? 

À que perigos vos expõem os animaes domesticos ? 
Como se explicam os prodivios realizados pelos takirs ? 
Como tiveram inicio as grandes invenções ? 

Quaes as datas que todos devem conhecer ? 

Que são os atomos? 

Ha realmente pessôas “com sorte 2 

Que ha de verdade na astrologia ? 











Encontrarão resposta para todas estas perguntas 


) NO ( 
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Almanach Eu Sei Tudo 


Para 1928 








